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INTRODUÇÃO: 

Savanas e campos são ecossistemas evolutivamente antigos e altamente biodiversos, 
compostos por um estrato herbáceo-arbustivo dominante formado por graminóides, ervas e arbustos 
(Ribeiro & Walter, 1998; Veldman, 2015). Nas últimas décadas, estudos avançaram sobre os efeitos de 
distúrbios naturais como fogo, geada e herbivoria na dinâmica dessas comunidades (Lehmann et al., 
2014; Abreu et al., 2021; Pilon et al, 2021), mas pouco se compreende sobre o papel das interações 
ecológicas entre as próprias espécies do estrato rasteiro. Esse estrato é funcionalmente essencial para 
o cerrado, influenciando processos como a ciclagem de biomassa e manutenção dos lençóis freáticos  
(Durigan et al., 2018; Ruggiero et al., 2002), mas ainda é frequentemente negligenciado (Parr, 2014).  

Esses ecossistemas tropicais abertos são estruturados por efeitos bottom-up (água, solo e 
nutrientes), e top-down (fogo, geada e herbivoria) (Bond, 2008; Lehmann et al., 2011; Tinley, 1982; 
Ruggiero et al., 2002; Durigan et al., 2018). O fogo, recorrente há milhões de anos no Cerrado, 
selecionou espécies adaptadas a essa pressão, com atributos que favorecem a rebrota e a resiliência 
(Keeley et al., 2011; Pausas, 2015; Clarke et al., 2013). Contudo, grande parte do conhecimento 
ecológico ainda se concentra na influência de lenhosas no filtro biótico, ignorando o papel do estrato 
rasteiro, que é o mais biodiverso desses ecossistemas (Coutinho, 1990; Simon et al., 2009). Assim, 
mesmo que o estrato rasteiro desempenhe um papel central na dinâmica dos campos e savanas 
tropicais, ele tem sido negligenciado, sendo visto como homogêneo ou apenas combustível para o 
fogo.  Há poucos estudos sobre possíveis interações entre as espécies deste estrato que poderiam 
determinar a montagem dessas comunidades (Pilon et al., 2021). Estudos que buscam entender os 
filtros bióticos que atuam na composição do estrato mais diverso e abundante dos ecossistemas 
abertos tropicais são necessários para o avanço da ecologia de savanas tropicais. Portanto, neste 
estudo buscamos entender como interações entre plantas do estrato rasteiro podem estruturar 
comunidades vegetais em ecossistemas abertos tropicais.  

 

MÉTODOS: 
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Local de estudo:  Os dados que utilizados neste estudo foram coletados em fisionomia de campo 
cerrado na Estação Ecológica de Santa Bárbara, município de Águas de Santa Bárbara (EEcSB), entre 
as coordenadas geográficas 22°46’ a 22°41’ S e 49°16’ a 49°10’ W.   

Desenho experimental: As seis parcelas deste estudo fazem parte de um experimento maior de 
manejo do fogo (Abreu et al., 2017). Os dados foram coletados em abril de 2015 e as parcelas foram 
protegidas do fogo por pelo menos 10 anos até o momento da amostragem.  As parcelas estão 
amplamente distribuídas na EEcSB, em áreas de campo cerrado, pelo menos a 400 m de distância 
uma da outra. Cada parcela possui 20 m × 50 m (0,1 ha), sendo o estrato herbáceo-arbustivo 
amostrado em 40 subparcelas de 1-m × 1-m, distribuídas sistematicamente dentro de cada parcela. 
Considerando todas as áreas, amostramos 240 subparcelas de 1-m². 

Coleta de dados: Todas as plantas foram contabilizadas em cada subparcela, exceto indivíduos 
lenhosos com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 1 cm. Cada indivíduo foi identificado em nível de 
espécie no campo ou coletado material para subsequente identificação. Durante a contagem de 
indivíduos, consideramos cada caule isolado no nível da superfície do solo como um indivíduo (Pilon et 
al., 2021). Assim, nesta pesquisa utilizamos a riqueza/m² e a densidade de indivíduos/m². 

Análises estatísticas: Para determinar o papel relativo das interações bióticas (associação positiva ou 
negativa entre as espécies) na determinação da composição das comunidades estudadas, nós 
ajustamos modelos de abundância multivariados que combinam modelos lineares generalizados para 
cada espécie, utilizando família binomial negativa, local (parcela) como efeito fixo. A variável local, que 
corresponde às parcelas de 0,1 ha, será incluída para considerar diferenças em nível de parcela na 
análise de resíduos. Correlações entre espécies foram diferenciadas em: i) produto de respostas 
ambientais e outras variações locais (ambas controladas pela variável local) ou ii) interações bióticas, 
onde uma matriz de correlação residual foi utilizada para inferir sobre a interação entre espécies (Hui, 
2016). Utilizamos a matriz de “interações bióticas” para os objetivos propostos nesta pesquisa. Para 
essas análises utilizamos o pacote “boral” (Hui, 2016; 2018). A correlação entre espécies foi plotada 
utilizando o pacote “corrplot” (Wei & Simko, 2017). Para interpretar os resultados e as possíveis 
interações positivas e negativas classificamos as espécies segundo sua forma de crescimento (erva, 
arbusto, subarbustos, gramíneas e lianas), assim como tipo de estrutura subterrânea (Pilon et al. 
2021). Todas as análises foram realizadas no software R, versão 3.5.1(R Development Core Team, 
2018). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
No total avaliamos 288 espécies e analisamos a interação par-a-par entre cada uma delas. O 

modelo evidencia uma série de possíveis interações, tanto positivas quanto negativas, entre as 
espécies que compõem o estrato herbáceo-arbustivo de um campo cerrado não submetido ao fogo há 
pelo menos 10 anos. Aqui apresentamos os resultados apenas das interações que foram significativas 
(p<0.001) e discutimos com base na forma de crescimento e tipo de estrutura subterrânea. Observa-se 
que gramíneas de pequeno porte tendem a ser excluídas do sistema quando em competição com 
gramíneas de maior porte ou com alto potencial de propagação vegetativa, como aquelas dotadas de 
rizomas longos — a exemplo de Axonopus pressus. Além das gramíneas, ervas, arbustos e 
subarbustos de pequeno porte também são impactados negativamente por essas espécies 
dominantes. Em contrapartida, espécies lenhosas de maior porte, como Handroanthus ochraceus e 
Psidium cinereum, parecem menos suscetíveis à competição imposta pelas gramíneas. A ausência de 
distúrbios por fogo por mais de uma década resulta em acúmulo significativo de biomassa, o que 
intensifica o sombreamento e a competição por luz no estrato rasteiro do Cerrado. Adicionalmente, 
espécies sobolíferas — caracterizadas por rizomas lenhosos — influenciam a distribuição espacial das 
plantas. Dessa forma, o crescimento clonal via rizomas, sejam herbáceos ou lenhosos, pode impactar 
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diretamente a estrutura e a montagem das comunidades vegetais, reduzindo a diversidade local e 
contribuindo para padrões agregados de distribuição das espécies no cerrado. 

 

CONCLUSÕES: 

Os resultados indicam que a dominância de espécies com crescimento clonal por rizomas, associada à 
ausência prolongada de fogo, pode reduzir a diversidade de espécies no estrato herbáceo-arbustivo do 
cerrado, promovendo padrões de distribuição agregada e competição assimétrica por recursos, 
especialmente luz. Esses achados são relevantes para ações de restauração ecológica, pois sugerem 
que a exclusão do fogo pode favorecer a homogeneização da vegetação e a perda de espécies menos 
competitivas. Assim, torna-se fundamental compreender se a reintrodução controlada do fogo poderia 
reorganizar essas interações ecológicas e restaurar processos naturais que sustentam a alta 
biodiversidade típica do cerrado. Avaliar o papel do fogo como agente de heterogeneidade estrutural e 
funcional pode oferecer subsídios importantes para estratégias de manejo e conservação em áreas 
suprimidas do regime de queima. 
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